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Resumo
O diálogo intergeracional é caracterizado como princípio estruturante das relações estabelecidas 

em uma rede colaborativa de formação docente em um ambiente virtual de aprendizagem, no 

âmbito de uma investigação com professores em diferentes fases da carreira. A pesquisa apoia-se 

na compreensão da docência como processo contextualizado e relacional de desenvolvimento 

permanente. O estudo, de natureza qualitativa, teve como fontes de dados narrativas produzidas 

na ação on-line Rede de Aprendizagem e Desenvolvimento da Docência 2016-24. Os resultados 

indicam o potencial formativo das redes colaborativas, evidenciando os fatores que constituem 

condições ao estabelecimento do diálogo intergeracional e os efeitos que dele decorrem, essenciais 

para a compreensão do conceito.
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Abstract
Intergenerational dialogue is characterized as a structuring principle of the relationships established 

within a collaborative teacher training network in a virtual learning environment, as part of a 

study involving teachers at different career stages. The research is grounded in the understanding 

of teaching as a contextualized and relational process of ongoing professional development. 

This qualitative study drew data from narratives produced during the online initiative Rede de 

Aprendizagem e Desenvolvimento da Docência 2016-24 [Learning and Teaching Development 

Network 2016-24]. The findings show the training potential of collaborative networks, highlighting 

the factors that enable intergenerational dialogue and the resulting impacts, which are essential 

for understanding the concept.
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EL DIÁLOGO INTERGENERACIONAL EN UNA RED  
COLABORATIVA EN LÍNEA DE FORMACIÓN DE PROFESORES

Resumen
El diálogo intergeneracional se caracteriza como un principio estructurador de las relaciones 

establecidas en una red colaborativa de formación docente en un ambiente virtual de aprendizaje, 

en el marco de una investigación con profesores en diferentes etapas de su carrera. La investigación 

se basa en la comprensión de la docencia como un proceso contextualizado y relacional de 

desarrollo continuo. El estudio, de naturaleza cualitativa, tuvo como fuente de datos, narrativas 

producidas en la acción en línea de la Rede de Aprendizagem e Desenvolvimento da Docência 

2016-24 [Red de Aprendizaje y Desarrollo Docente 2016-24]. Los resultados indican el potencial 

formativo de las redes colaborativas, destacando los factores que constituyen las condiciones para 

el establecimiento del diálogo intergeneracional y los efectos que se derivan de él, esenciales  

para la comprensión del concepto.
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LE DIALOGUE INTERGÉNÉRATIONNEL DANS UN RÉSEAUX  
COLLABORATIF EN LIGNE DE FORMATION D’ENSEIGNANTS

Résumé
Le dialogue intergénérationnel se caractérise comme principe structurant des rapports établis 

dans un réseaux collaboratif de formation enseignante dans un environnement d’apprentissage 

virtuel, dans le cadre d’une recherche avec des enseignants se trouvant dans différentes phases 

de leur carrière. L’étude s’étaie sur la compréhension du professorat comme processus contextualisé 

et relationnel de développement permanent. La recherche, de nature qualitative, a utilisé, comme 

sources des données, des rapports produits dans le cadre de l’action en ligne Rede de Aprendizagem e 

Desenvolvimento da Docência 2016-24 [Réseau d’apprentissage et de développement de la profession 

enseignante 2016-24]. Les résultats signalent le potentiel formatif des réseaux collaboratifs, mettant 

en évidence les facteurs qui constituent des conditions pour établir le dialogue intergénérationnel 

et les effects qui en découlent, essentiels à la compréhension d’une telle conception.
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A COMPREENSÃO DA FORMAÇÃO DOCENTE, DO MODO COMO OS PROFESSORES PENSAM E 
a partir de quais elementos desenvolvem sua ação pedagógica passou por intensas trans-

formações nas últimas décadas. Isso é reflexo de uma sociedade em mudança, em que o 

conhecimento e, consequentemente, os processos de ensinar e aprender adquiriram novos signi-

ficados, notadamente com o avanço tecnológico (Marcelo, 2009; Nóvoa, 2017; Yot-Domínguez & 

Marcelo, 2022).

A relevância dos ambientes virtuais de aprendizagem insere-se no contexto desse desenvol-

vimento tecnológico que modificou a dinâmica das relações sociais e trouxe consigo novos hori-

zontes para o âmbito educativo. Para Nóvoa e Vieira (2017, p. 39), “a formação de professores tem 

de compreender esta nova realidade, a rede (web), não tanto enquanto realidade tecnológica, mas 

nas suas consequências para a vida dos alunos e para os processos de aprendizagem”. A criação de 

ambientes virtuais de aprendizagem para a formação de professores surge, desse modo, como uma 

possibilidade de ampliar o acesso de docentes oriundos de diferentes regiões do país aos progra-

mas de desenvolvimento profissional, permitindo o intercâmbio de conhecimentos produzidos em 

uma variedade maior de contextos. Redesenham-se os espaços e os tempos formativos e modifica-

-se também a percepção sobre a escola, o que não implica sua desvalorização. O espaço educativo 

ganha novos contornos e se fortalece à medida que promove experiências mais diversificadas e 

aproxima indivíduos inseridos em diferentes contextos culturais (Reali et al., 2014). A redefinição 

dos tempos permite a participação assíncrona dos envolvidos e demanda uma reconstrução das 

relações estabelecidas no processo de ensino e aprendizagem.

O advento de processos formativos on-line trouxe também aos professores a necessidade de 

buscar estratégias que incentivassem a colaboração e a participação nas atividades desenvolvidas, 

tendo como foco o aluno. Essa característica também se aplica aos programas de formação do-

cente on-line, uma vez que, ao interagir com os pares em ambientes virtuais, o professor adquire 

novo protagonismo e suas práticas podem tornar-se o centro do processo formativo. Nesse con-

texto ganha destaque o conceito de comunidades de aprendizagem on-line (Palloff & Pratt, 2004). 

Elas são constituídas por todos os envolvidos: participantes, formadores e equipe técnica. As ações 

e interações promovidas têm como eixo central a aprendizagem e a inserção ativa na proposta 

formativa do espaço virtual em questão. As comunidades de aprendizagem on-line diferem das 

demais comunidades on-line em geral pela motivação dos participantes para aprender de modo 

colaborativo, o que impulsiona o desenvolvimento e o fortalecimento de uma prática reflexiva  

(Palloff & Pratt, 2004).

Partimos da premissa de que o estabelecimento de comunidades de aprendizagem on-line, 

no âmbito da formação de professores, envolvendo a participação de profissionais em diferentes 

fases da carreira por meio do diálogo intergeracional on-line, possibilita novas oportunidades de 

refletir acerca da própria prática mediante pontos de vista diferenciados e estimula o comparti-

lhamento de ideias e seu aprofundamento por meio das discussões realizadas. Na dimensão rela-

cional, o envolvimento efetivo nessas comunidades “possibilita o estabelecimento de vínculos, o 

desenvolvimento do sentimento de pertencimento e do sentimento de corresponsabilidade entre 

os participantes” (Oliveira, 2016, p. 88).

A Rede de Aprendizagem e Desenvolvimento da Docência (ReAD) foi criada no âmbito 

de uma pesquisa colaborativa intitulada Diálogo intergeracional na indução de professores: O esta-

belecimento de um contínuo de formação docente. Desde 2016, a ReAD tem realizado ações formati-

vas, estruturadas como atividades de extensão e desenvolvidas por meio da plataforma Moodle da 
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Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Até 2019 contou com financiamento do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e desde essa data é realizada 

com apoio da pró-reitoria de extensão da universidade. Tem como participantes licenciandos 

em Pedagogia, professores iniciantes, com até cinco anos de carreira, e professores experientes, 

com mais de dez anos de docência. As atividades formativas têm sido planejadas de modo que  

sejam realizadas de forma individual (leituras, elaboração de narrativas escritas e planos de ensino, 

etc.), utilizando a ferramenta “tarefa”; e de forma coletiva (discussões), com a ferramenta “fórum”.

Segundo Lagoeiro (2019), a ReAD pautou-se pela realização de atividades reflexivas cons-

tituídas a partir da prática docente, favorecendo a interação entre os participantes pertencen-

tes a etapas diferentes de formação e de carreira. Assim, neste texto são utilizadas como fonte 

de dados as narrativas on-line produzidas entre 2016 e 2024, analisadas nos seguintes trabalhos:  

Marini (2018), Batista (2018), Cruz (2019), Lagoeiro (2019), Pereira (2021), Gracioli (2022), Almeida 

(2023), Ferreira (2023) e Pereira e Anunciato (2023).

O diálogo e a troca de conhecimentos, a partir de relatos das próprias vivências, estão pre-

sentes desde o início da ReAD, o que tem contribuído para aproximar os participantes do processo 

e estimular a criação de vínculos. Não se trata apenas de receber informações, mas de comparti-

lhar conhecimentos e atribuir-lhes sentido, estabelecendo conexões com as próprias experiências. 

Desse modo é potencializada a aprendizagem colaborativa on-line, que desenvolve a capacidade re-

flexiva e permite compreender diferentes pontos de vista e elaborar respostas aos questionamentos 

dos colegas. De modo mais abrangente, uma das grandes aprendizagens impulsionadas pelas redes 

de aprendizagem on-line é a consciência de que é possível aprender de diferentes formas e com os 

pares, o que pode despertar nos envolvidos a compreensão da aprendizagem como um processo 

permanente, que ocorre ao longo de toda a vida (Souza & Anunciato, 2019).

O estabelecimento de comunidades de aprendizagem, contudo, não se dá de modo es-

pontâneo. É necessário criar condições, acompanhar e estimular as experiências colaborativas 

de formação. Diante disso, Vaillant (2016) aponta alguns requisitos para que o trabalho colabo-

rativo se desenvolva. O primeiro deles é o tempo, sem o qual é impossível desenvolver ações de 

observação, estudos de caso, reflexão, registros de práticas e discussões. Assim, é preciso ofere-

cer uma estrutura de trabalho que possibilite aos professores dar continuidade à sua formação.  

O segundo requisito, diretamente ligado ao primeiro, refere-se à estrutura adequada e à disponi-

bilização dos recursos necessários para a formação docente. Por fim, o terceiro requisito consiste 

na organização de um sistema informatizado voltado à difusão de boas práticas, que constitua 

acervo formativo permanente.

Como muitas iniciativas que poderiam orientar novas aprendizagens permanecem desco-

nhecidas, é indispensável empreender esforços para que esse quadro seja modificado: as boas prá-

ticas sejam publicizadas e constituam fonte de novas aprendizagens; promovam-se a estruturação 

de saberes profissionais assentados nas práticas educativas e seu compartilhamento; e estimulem-se 

novas formas de diálogo e colaboração.

No caso da ReAD, percebemos que o acompanhamento das discussões e o incentivo à par-

ticipação, com novos questionamentos e direcionamentos, foram essenciais para que os objetivos 

fossem atingidos. Isso corrobora a necessidade da mediação para que o diálogo se estabeleça.

Neste estudo, apresentamos o diálogo intergeracional, seu papel no desenvolvimento da 

ReAD, as condições ao seu estabelecimento e os efeitos que ele pode trazer para o desenvolvimento 

profissional e a formação de professores.
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A colaboração como premissa central no desenvolvimento profissional 
docente

O delineamento teórico-metodológico da pesquisa desenvolvida ancorou-se na concepção 

de que a colaboração é elemento central, “implicando pessoas engajadas em conversações, trocas 

e desenvolvimento profissional recíproco” (Reali et al., 2014, p. 1040). Vaillant (2016) destaca o  

papel da colaboração ao analisar programas de desenvolvimento profissional e argumenta que 

eles têm buscado, em sua maioria, somente o aprimoramento de suas propostas, e não uma inova-

ção condizente com as demandas dos novos contextos sociais do trabalho docente. A autora utili-

za a expressão “mais do mesmo” para definir o que têm representado tais propostas no cenário da 

formação docente. Nesse contexto, ressalta a importância da colaboração como perspectiva para 

uma nova compreensão da aprendizagem da docência e do desenvolvimento profissional:

A aprendizagem colaborativa é a estratégia fundamental dos enfoques atuais de 

desenvolvimento profissional docente e sua essência é que os professores estudem, 

compartilhem experiências, analisem e investiguem em conjunto sobre as suas 

práticas pedagógicas em um dado contexto institucional e social. (Vaillant, 2016, p. 11,  

tradução nossa).

Desse modo, a perspectiva colaborativa pressupõe o fortalecimento do trabalho em parce-

ria, tendo em vista o aprimoramento profissional de todos os envolvidos. O eixo que fundamenta 

e estrutura esse processo formativo origina-se das próprias práticas dos participantes – portanto, 

contextualizadas –, e a colaboração é o princípio que delineia as ações estratégicas planejadas para 

esse processo.

Diversos estudos voltados à formação docente em diferentes países têm evidenciado, ao 

longo dos anos, o potencial da colaboração em suas diversas formas. Na Áustria, processos de men-

toria têm sido considerados promissores para o apoio a professores iniciantes (Haas et al., 2022). 

Na Austrália, reformas educacionais voltadas aos programas de acompanhamento de professores 

iniciantes pautaram-se pela perspectiva colaborativa, tanto na dimensão escolar quanto na parce-

ria com as universidades:

Percebendo a ambição de manter uma abordagem desenvolvimentista que é informada 

pelo conhecimento de pesquisa, será necessário o trabalho colaborativo contínuo dos 

empregadores, das universidades, das autoridades reguladoras, dos líderes escolares e, 

mais importante, dos professores mentores nas escolas, para desenvolver uma rica 

articulação do conhecimento profissional e habilidades de professores que ultrapassam 

as limitações dos padrões prescritos. (Leonard, 2012, p. 59, tradução nossa).

No contexto mencionado, é possível observar a existência de professores mentores nas esco-

las. Trata-se de professores experientes que atuam no acompanhamento de professores iniciantes 

em seu próprio local de atuação, de modo colaborativo. O fortalecimento e a ampliação dessas 

ações envolvendo, por exemplo, a parceria com universidades podem apresentar contribuições 

não somente para os profissionais envolvidos, mas para o sistema educativo de modo mais geral 

(Hudson et al., 2013).

É preciso considerar, entretanto, que o trabalho colaborativo, muitas vezes, enfrenta certa 

resistência. A própria arquitetura escolar e a organização do tempo favorecem o isolamento docen-

te e dificultam a construção do trabalho em parceria, pois tornam escassos os momentos destina-

dos ao planejamento coletivo e impulsionam as ações e práticas individualizadas (Marcelo, 2002). 
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Acrescente-se a isso a sobrecarga de trabalho a que são submetidos os professores, notadamente 

os iniciantes, que comumente vivenciam os contextos mais difíceis (Hargreaves, 2005). Nessas 

condições, a construção de uma cultura colaborativa torna-se ainda mais desafiadora, porém 

igualmente necessária.

O trabalho docente é, comumente e de forma equivocada, compreendido como uma ação 

rotineira, porém o contexto escolar é essencialmente dinâmico, o corpo de profissionais que o 

constitui é heterogêneo e, em determinadas circunstâncias, altamente rotativo. As múltiplas  

relações que se estabelecem no interior da escola possibilitam a permanente construção e recons-

trução de conhecimentos e significações, ocasionam o estabelecimento e a ruptura de vínculos e 

dão margem à adoção e à rejeição de novas ideias. Ao contrário do que se possa supor, esse caráter 

de continuidade e descontinuidade é o que garante o seu equilíbrio (Wenger, 1998).

Nesse contexto, a aprendizagem apresenta duas dimensões – individual e social – e com-

preende três formas de interação do indivíduo: com a tarefa, consigo mesmo e com os outros. Ao 

desenvolver a ação docente, o indivíduo volta-se para si mesmo, questiona seus conhecimentos, de 

uma forma e em um ritmo que lhe são peculiares. Ao mesmo tempo, interage com os pares, com 

os quais troca conhecimentos e experiências (Alarcão & Canha, 2013; Mizukami, 2004; Souza & 

Cruz, 2023). Por isso o trabalho colaborativo apresenta grandes potencialidades, uma vez que a 

interação dos indivíduos e a partilha de conhecimentos geram uma responsabilidade conjunta na 

construção de novos saberes e na transformação das próprias práticas.

Desse modo, em uma proposta formativa baseada na colaboração e no diálogo, convém 

ressaltar que a construção da coletividade não se dá em detrimento da individualidade daqueles 

que a compõem:

A colaboração não anula a pessoa ou, pelo menos, não o deve fazer e não o fará se estivermos 

em presença de verdadeira colaboração; antes, pelo contrário, deve proporcionar a cada um 

novas relações e contextos de desenvolvimento e de aprendizagem com os outros, criando 

idealmente a existência de comunidades. (Alarcão & Canha, 2013, p. 80).

Ao investigar as iniciativas de programas formativos considerados bem-sucedidos, Vaillant 

(2016) observa que as melhores propostas voltadas ao desenvolvimento profissional docente estão 

assentadas na perspectiva colaborativa. Cabe ressaltar que a aprendizagem da docência, embora 

tenha sua dimensão individual e autônoma, apresenta um caráter coletivo, pois requer a interação 

do docente com o ambiente e com os contextos em que atua. O momento da carreira também é 

um fator de influência sobre os interesses e as necessidades formativas dos docentes, porém muitos 

programas de formação são descontextualizados e não levam em conta tais demandas.

Consideramos, assim, que as aprendizagens vivenciadas pelos professores ao longo da car-

reira são também derivadas das relações que estabelecem com outros profissionais, dentro e fora 

do ambiente escolar. Diante disso, as interações, os diálogos, as decisões compartilhadas precisam 

ser reconhecidos como fontes de desenvolvimento profissional. A reflexão sobre as situações que se 

apresentam ao longo do trabalho pedagógico torna-se mais profunda à medida que ocorre o inter-

câmbio de conhecimento entre profissionais que se encontrem em diferentes momentos da carrei-

ra e que estejam dispostos ao diálogo (Oliveira & Gama, 2014). O estabelecimento de espaços que 

estimulem relações de colaboração engendra, portanto, condições favoráveis à (re)construção con-

tínua dos saberes, ao enfrentamento conjunto das dificuldades evidenciadas, ao fortalecimento dos 

espaços de apoio e escuta (Souza & Anunciato, 2019) – em suma, ao desenvolvimento do diálogo.
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A dimensão intergeracional em investigações científicas
A concepção de formação docente como um processo permanente, contextualizado e es-

sencialmente relacional coloca em evidência as pessoas envolvidas e suas especificidades. Essas 

pessoas, que têm trajetórias de vida e de aprendizagem distintas, trazem consigo uma gama de 

experiências que podem constituir fonte de aprendizagem e desenvolvimento – é nessa perspectiva 

que se coloca em evidência o diálogo intergeracional.

Os trabalhos que aplicam o termo “intergeracional” a interlocutores que se encontram em 

níveis de experiência distintos ou em diferentes faixas etárias ou gerações têm ganhado destaque 

e se mostrado como uma possibilidade promissora em diferentes áreas. Encontramos estudos en-

volvendo: avós e netos na perspectiva literária (Assis et al., 2020); a relação entre jovens e idosos 

(Azevedo & Palmeirão, 2012; Cruz et al., 2011); a relação entre mães que vivenciam a maternidade 

(Martins, 2012); os processos de envelhecimento (Daré, 2010; Kratz et al., 2018); os estudos da infân-

cia (Santos, 2012; Scramingnon et al., 2024); a área da linguística (Gonçalves, 2012); a educação am-

biental (Dominguez, 2017; Hupffer, 2012); o ensino superior, considerando a relação entre idosos, 

jovens estudantes e professores (Pimentel et al., 2019); as relações políticas (Groppo et al.,  2017); a 

inclusão digital, tecnologias e cidadania (Fooken, 2015; Patrício, 2019); as comunidades quilombo-

las (Aviz & Hartmann, 2024; Ferreira et al., 2024; Marques, 2023); os processos formativos pautados 

pela colaboração (Villas-Boas et al., 2016); a pandemia de covid-19 (Oliveira & Mazuchelli, 2021); 

a educação patrimonial (Souza et  al., 2023) e a relação entre mobilidade educacional e saúde  

(Nishida et al., 2020).

Convém reiterar que os estudos aqui referidos contemplam a perspectiva etária, conside-

rando o envolvimento de interlocutores pertencentes a grupos geracionais distintos – crianças, 

jovens, adultos e idosos. Nesses casos, o diálogo intergeracional é visto como um meio de pro-

mover aprendizagens das mais diferentes questões, por meio do intercâmbio das experiências vi-

venciadas pelos indivíduos participantes desse processo, que se distinguem em função das faixas 

etárias a que pertencem.

Uma leitura diferenciada das relações intergeracionais é apresentada por Sarti (2009) e Sarti 

e Bueno (2017), ao analisarem as contribuições do que designam como parceria intergeracional no 

processo de aprendizagem da docência, tendo como contexto a realização do estágio obrigatório 

do curso de Pedagogia. Para elucidar o termo “intergeracional”, a autora utiliza-se dos estudos de 

Mannheim (como citado em Sarti, 2009), segundo o qual o conceito de geração remete a um grupo 

de pessoas que compartilham vivências de contextos históricos comuns, das quais derivam visões 

de mundo semelhantes, independentemente de sua faixa etária. Essa definição é estendida para o 

âmbito profissional, uma vez que os processos formativos também se desenvolvem em contextos 

históricos específicos, culminando na existência de diferentes gerações ocupacionais. A partir dessa 

compreensão, observa-se a coexistência de diferentes gerações docentes:

Ao lado de professores recém-formados – ou ainda em formação – encontram-se docentes 

cuja formação inicial ocorreu há 10, 15 anos e outros, ainda, que ingressaram no magistério 

há mais de 20 anos e estão mais próximos da aposentadoria. Para além das diferenças 

etárias, esses professores trazem consigo modos por vezes diversos de conceber o ensino, 

a aprendizagem, os alunos, a escola, as relações pedagógicas, entre outros tantos fatores 

implicados na docência. Revelam, em maior ou menor grau, marcas das gerações de 

professores às quais pertencem, que se distinguem em função dos contextos históricos e 

sociais nos quais os sujeitos foram iniciados no magistério. (Sarti, 2009, p. 139).
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Diante dessa constatação, a autora desenvolveu um trabalho pautado pelo estabelecimento 

de uma relação de parceria entre licenciandos em Pedagogia e professores da educação básica que 

os recebiam como estagiários. Os professores eram orientados, por meio de uma formação que 

recebiam na universidade, a desenvolver uma relação colaborativa com os estagiários, e eram esti-

mulados a agir como seus iniciadores na profissão. Essa proposta considerou que, por meio dessa 

parceria, os professores poderiam vivenciar novas formas de aprendizagem, ao mesmo tempo que 

seus saberes seriam reconhecidos e valorizados.

O estabelecimento das parcerias intergeracionais também apresenta relevância para a cons-

tituição da identidade profissional de professores iniciantes e de futuros professores, que ainda se 

encontram nos cursos de licenciatura, por meio da integração entre a formação inicial e os proces-

sos formativos que ocorrem ao longo da carreira. Desse modo, é evidente a importância desse tipo 

de parceria para a aprendizagem docente dos estudantes de licenciatura e dos professores. Estes, 

ao compartilharem seus saberes e serem questionados acerca de seu trabalho, têm a oportunidade 

de aprofundar a reflexão sobre suas práticas, de “problematizar suas maneiras de ser docente, de 

pensar o ensino, de se relacionar com os alunos e com a escola” (Sarti, 2009, p. 138). Aos futuros 

professores, oferece-se a possibilidade de conhecer o cotidiano do trabalho docente a partir daque-

les que o desenvolvem e de ter contato direto com os saberes especificamente docentes, construídos 

pelos próprios professores no exercício da profissão. Ao mesmo tempo, os participantes envolvidos 

nesse tipo de parceria podem desenvolver a própria consciência de que existem diferentes gerações 

docentes, de que pertencem especificamente a uma delas, e devem estabelecer modos de se relacio-

nar com as demais.

Cardoso e Reali (2014) chamam a atenção para os encontros intergeracionais que estão pre-

sentes em contextos híbridos de formação, em um trabalho envolvendo licenciandas em Pedagogia 

e professoras experientes no espaço híbrido de formação. Vaughan (2010) conceitua como espaço 

híbrido de formação aquele que envolve o uso das tecnologias da informação na sala de aula e 

em outros locais e momentos de aula face a face com docentes e estudantes. O encontro interge-

racional é apresentado por Cardoso (2016) como aquele que se caracteriza pelos espaços virtuais e 

presenciais, mas também se distingue pela articulação efetiva entre elementos teóricos e práticos, 

entre as instâncias universidade e escola, em uma perspectiva formativa para todos os envolvidos. 

No bojo das metodologias ativas, pressupõe que os estudantes tenham papel de protagonistas no 

processo de ensino e aprendizagem.

O espaço híbrido referido no estudo de Cardoso (2016) teve como características a arti-

culação entre espaços virtuais e presenciais e o estabelecimento de encontros intergeracionais. 

Partiu-se da compreensão de que os saberes individuais podem ser transformados e reconstruídos  

coletivamente pelas diversas pessoas que o compõem. Por meio de propostas colaborativas, pauta-

das pelo diálogo e pelo compartilhamento das próprias experiências, torna-se possível a constru-

ção de um saber coletivo, oriundo do intercâmbio e da articulação de saberes individuais: 

Estudos mostram que espaços de aprendizagem docente [assim] concebidos . . . superam 

o já conhecido isolamento do professor, preveem a troca de conhecimentos e podem, na 

medida em que as relações se fortalecem, se transformar em comunidades de aprendizagem 

fortes. (Cardoso, 2016, p. 68).

Cabe aqui salientar que o termo intergeracional adotado por Sarti (2009) e Cardoso (2016) 

não se restringe somente ao aspecto etário, pois remete à ideia de geração profissional. No âmbito 
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dos estudos apresentados, portanto, o termo se relaciona diretamente com o marco temporal da 

formação e as características que o constituem, e não está necessariamente relacionado à caracte-

rística etária dos indivíduos. Essa compreensão de geração profissional e não etária coaduna-se com 

a perspectiva que adotamos no processo de estabelecimento do diálogo intergeracional na ReAD.

A construção do diálogo intergeracional em  
uma rede colaborativa on-line

A constituição de relações colaborativas em redes de formação envolve um trabalho inten-

cional de planejamento, acompanhamento, intervenção e análise, como ocorre nas ações da ReAD. 

O trabalho desenvolvido nessa rede foi objeto de um conjunto de investigações anteriormente ci-

tadas. Os resultados evidenciados ao longo dos anos de pesquisa corroboraram o papel do diálogo 

intergeracional.

Reconhecemos que as relações intergeracionais podem contribuir para o enriquecimento 

do processo formativo e para o aprimoramento das práticas educativas. A diversidade de contextos 

e trajetórias, narradas e partilhadas em um ambiente colaborativo, favorece o desenvolvimento da 

profissionalidade docente (Anunciato, 2023). Essa perspectiva contrapõe-se a uma visão homoge-

neizadora da ação docente, pois resgata e valoriza a identidade profissional do professor e sua prá-

tica, ao considerar sua singularidade. Partimos da compreensão de que a busca pela constituição 

da identidade docente se materializa nas dimensões individual e coletiva (Nóvoa & Vieira, 2017).  

As relações estabelecidas no exercício da profissão podem possibilitar a construção de novos sabe-

res, fortalecer a autopercepção e promover uma compreensão maior do indivíduo acerca de sua 

própria constituição profissional. Para isso, tais relações precisam fundamentar-se no diálogo, de 

modo que promovam uma cultura colaborativa.

Por constituir princípio fundamental para a estruturação de propostas colaborativas envol-

vendo relações intergeracionais, o diálogo intergeracional precisa ser conceituado e compreendido 

como um elemento próprio. Adotamos aqui o termo “princípio” como algo que constitui base, raiz, 

causa primeira. Embora amplamente utilizado, ele carece de uma definição precisa, notadamente 

no campo da formação de professores. Neste trabalho, considerando o contexto da formação e do 

desenvolvimento profissional docente em uma rede colaborativa, o diálogo intergeracional, concei-

tualmente, é definido como princípio basilar das relações intergeracionais e consiste na comunica-

ção profissional – tendo em vista o compartilhamento de saberes e experiências – que se estabelece 

de forma sistemática entre pessoas que se encontram em diferentes fases da carreira – oriundos, 

portanto, de gerações profissionais distintas. Um desdobramento desse conceito, evidenciado por 

meio da pesquisa realizada, é o diálogo intergeracional on-line, desenvolvido nos ambientes vir- 

tuais de aprendizagem. A partir dele se estruturam as disposições necessárias ao estabelecimento 

da colaboração profissional.

O diálogo intergeracional envolve a escuta sensível e disposta a contribuir, a acolher o ou-

tro e também a aprender com ele. Caracteriza-se pela presença ativa de interlocutores que se per- 

cebem em uma relação de horizontalidade e, ao mesmo tempo, reconhecem mutuamente seu 

pertencimento a gerações formativas distintas. Tais interlocutores comungam uma postura de re-

ceptividade que os estimula a compartilhar suas experiências, a expor suas dúvidas, angústias, bem 

como suas conquistas. Constroem formas próprias de refletir conjuntamente sobre as situações 

desafiadoras e buscar estratégias para enfrentá-las. A interação efetivamente oportunizada pelo  
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diálogo intergeracional desencadeia nos envolvidos uma sensação de acolhimento e pertencimen-

to, fortalecendo a relação estabelecida com seus interlocutores.

Ao partir da premissa de que as experiências vivenciadas ao longo da trajetória do indi-

víduo exercem influência sobre seu modo de tornar-se professor e que o processo de tomada de 

consciência dessas experiências por meio de redes colaborativas apresenta um potencial formativo 

para a prática docente, o diálogo intergeracional pode ser compreendido, ao mesmo tempo, como 

princípio que fundamenta as relações intergeracionais e como forma de efetivar a colaboração.

Tendo por base a concepção de diálogo intergeracional apresentada, destacamos as condi-

ções identificadas para sua efetivação e os efeitos que dele decorrem.

Um olhar para as condições de efetivação do diálogo intergeracional
Considerando a dimensão das relações estabelecidas em uma rede colaborativa on-line, os 

estudos voltados para a ReAD evidenciaram a relevância do diálogo intergeracional, aqui concebi-

do como seu princípio estruturante. Compreendê-lo desse modo é possível, ao identificarmos que 

a ele se articulam alguns fatores que constituem condições para o estabelecimento de uma relação 

efetivamente colaborativa – como a identificação, por parte dos envolvidos, de uma demanda for-

mativa pessoal, anterior ao próprio ingresso na rede. A participante Fabiana1 revela essa compre-

ensão, ao afirmar:

A formação inicial nos dá a base para iniciarmos na docência, mas só a prática, novas formações, 

troca de experiências com os pares é que contribuirão para que possamos estar desenvolvendo um 

trabalho cada vez melhor. (Fabiana, participação em fórum on-line).

Isso requer uma postura reflexiva acerca do próprio percurso formativo trilhado e que se de-

seja trilhar, tendo em vista os contextos reais de atuação profissional nos quais se está inserido. Tais 

contextos fazem emergir necessidades antes não identificadas, saberes até então não demandados, 

e impulsionam a busca por uma formação que venha ao encontro das necessidades evidencia- 

das. Essa postura ativa diante de uma constatação oportunizada pela reflexão pode ser considerada 

outra condição que antecede a inserção na rede.

A proposição e a disponibilização de espaços adequados a um processo formativo pautado 

na colaboração também foram evidenciadas como uma condição. Cabe às instituições – universi-

dades, instituições de ensino superior e redes de ensino – buscar uma articulação para a promoção 

de tais espaços, sem os quais os processos de reflexão e busca podem não surtir o efeito esperado.

Uma vez ocorrida a tomada de consciência, empreendido o movimento de busca e identifi-

cada a possibilidade de ingresso em uma rede colaborativa disponível, observamos como condição 

a disposição para se colocar em uma relação horizontal, na qual não há posições hierárquicas, 

demandando abertura ao outro, como pondera a participante Simone:

Acho importante sim esse olhar de fora, assumirmos que não sabemos de tudo, e estarmos abertos 

ao novo, dispostos às trocas, querer compartilhar nossas vivências. Mas não é fácil essa abertura, 

pois temos receio do que o outro vai pensar, como vai reagir se perceber que falhamos, que não 

temos domínio sobre o conteúdo ou na condução da sala. (Simone, participação em fórum  

on-line).

1	 Os dados referentes à identidade dos participantes são aqui omitidos, sendo-lhes atribuído um nome fictício, em atendimento 
às orientações do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).
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Isso requer um desprendimento em relação a uma visão culturalmente estabelecida, segun-

do a qual profissionais experientes, iniciantes e aprendentes de uma profissão encontram-se em ní-

veis diferentes e, portanto, as concepções e até mesmo as experiências de cada um são classificadas 

em uma escala vertical de importância, que segue, em ordem decrescente, dos experientes até os 

aprendentes, passando pelos iniciantes. Nas redes colaborativas, a verticalidade dá lugar à hori-

zontalidade – não há distinção hierárquica entre os participantes, e isso é necessário para o livre 

compartilhamento de saberes e experiências. Busca-se o distanciamento máximo de juízos de valor 

e mecanismos avaliativos que podem estar implícitos – ou até mesmo explícitos – em relações verti-

calizadas. Isso promove um ambiente de acolhimento e segurança, como relata a participante Rita:

Tenho certeza que me colocou para pensar e agir no sentido de buscar recursos e melhorar minha 

atuação docente. Era exatamente isso que eu esperava do curso. O que me agradou foi a forma 

fluida e acolhedora com que os tutores conduziram a jornada, problematizando os debates e nos 

enviando devolutivas de forma breve e concisa. (Rita, atividade avaliativa final).

Outra condição identificada, e que se relaciona especificamente a contextos virtuais, é a 

disponibilidade para participar de ações formativas on-line. Isso requer uma postura autônoma em 

relação à gestão do tempo para estudo e ao envolvimento efetivo nas ações propostas e nos diálogos 

com os demais participantes, considerando as características inerentes à participação em ambien-

tes virtuais de aprendizagens. Todas as condições aqui identificadas podem somar-se a outras, em 

uma relação de interseccionalidade, exercendo maior ou menor influência quer no processo de 

ingresso em uma rede colaborativa on-line, vivenciado pelos indivíduos, quer, consequentemente, 

em sua inserção como interlocutores do diálogo intergeracional. Ressaltamos que a presença das 

condições aqui mencionadas não ocorre de modo homogêneo e linear, uma vez que as trajetórias 

formativas são diversas, bem como os contextos inerentes à atuação profissional de cada um. Esse 

conjunto de fatores confere sentido ao diálogo intergeracional como princípio estruturante a par-

tir do qual se desenvolvem as relações intergeracionais em redes profissionais colaborativas.

Os efeitos do diálogo intergeracional na rede colaborativa
Quanto à efetivação do caráter colaborativo que caracteriza a proposição das redes forma-

tivas on-line com características intergeracionais, os estudos voltados para a ReAD possibilitaram 

compreender o diálogo intergeracional como a forma mais expressiva e concreta de assimilar as 

interações realizadas entre seus participantes. Constatamos que o diálogo intergeracional mate-

rializa a colaboração, tornando-a visível, passível de estudos e análises. Essa colaboração promove 

mudanças na prática dos envolvidos, como é possível observar na colocação da participante Lúcia 

em diálogo com a participante Mônica:

Achei muito interessante seu posicionamento, Mônica. Acho que pode ser produtivo sim, além de 

permitir a observação dos pequenos, de suas preferências, afinidades e comportamentos. Como 

havia dito anteriormente, nunca deixei livre a escolha dos grupos para os trabalhos em sala, 

porém nos momentos de parque os grupinhos se formam e consigo acompanhar. Em uma próxima 

oportunidade deixarei a critério deles a formação do grupo para observar, depois compartilho com 

vocês o resultado. (Lúcia, participação em fórum on-line).

É por meio do diálogo que se observa a ocorrência da colaboração, considerando que a in-

teração on-line se dá entre indivíduos situados em tempo e espaços distintos. A compreensão acerca 

da concretização da colaboração pode ser analisada em relação aos efeitos que provoca.
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Por se tratar de uma rede formativa pautada pela colaboração, um efeito a ser considerado é 

a ampliação – e o adensamento – de habilidades reflexivas, aspecto passível de observação por meio 

das interações realizadas. Ao estabelecer um diálogo efetivo com outros participantes, tais habili-

dades são estimuladas, uma vez que é preciso adotar uma postura ativa em relação às experiências 

partilhadas. Torna-se necessário observar a realidade profissional apresentada pelo outro e inda-

gar-se acerca dos elementos reflexivos que dela emergem. Esse movimento de refletir a partir de 

situações apresentadas pelo interlocutor impulsiona o indivíduo a sair de seu lugar e aproximar-se 

do lugar do outro, a colocar-se ao lado do outro para, com ele, debruçar-se sobre aquela experiência 

e com ela aprender, como ressalta a participante Simone:

As dificuldades, as frustrações, os avanços, as lutas diárias, as conquistas, foi muito interessante 

ver que minha história se assemelha com tantas outras histórias, com tantos outros colegas 

professores. Foi uma viagem de autoconhecimento, de redescoberta, de retomar inclusive projetos 

que haviam ficado pelo caminho, conforme o curso ia avançando e as propostas de trabalho sendo 

apresentadas. (Simone, atividade avaliativa final).

Concomitantemente, esse movimento em direção ao outro também constitui um encontro 

com as próprias experiências, uma vez que o diálogo compreende o intercâmbio entre os envol-

vidos. A reflexão se dá, portanto, a partir da análise das experiências em si e da articulação com 

as próprias experiências. Esse movimento analítico amplia as perspectivas de reflexão e constitui 

força propulsora para um refinamento gradual das próprias habilidades reflexivas.

Desse modo, ao mesmo tempo que o participante entra em contato com as experiências 

do outro, também comunica suas próprias vivências. Esse diálogo promove, como um efeito carac-

terístico de contextos virtuais, o aprimoramento das habilidades de comunicação, notadamente 

em sua forma escrita, uma vez que nos ambientes virtuais de aprendizagem a interação ocorre, 

essencialmente, por meio de fóruns – uma forma específica de comunicação, diferente da habitual 

oralidade dos contextos presenciais. Nesse caso, o processo de traduzir em palavras escritas algo 

que se encontra no plano das ideias requer esforço e exercício constante. A escrita, nas redes forma-

tivas on-line, é elemento essencial para o estabelecimento do diálogo, e este, à medida que avança, 

tem efeitos diretos sobre as habilidades de comunicação. Nesse processo, também é fundamental 

colocar-se no lugar do outro, a fim de identificar se a mensagem pode ser, de fato, compreendida 

adequadamente por meio da escrita adotada. A necessidade de estabelecer um diálogo efetivo, 

comunicando-se por escrito de modo compreensível e assertivo, impulsiona, portanto, o aperfei- 

çoamento das habilidades de escrita.

Expandindo a perspectiva dos efeitos que o diálogo provoca, podemos identificar ainda o 

desenvolvimento de uma visão de conjunto, que amplia as interpretações do plano pessoal para 

o coletivo. O envolvimento de várias pessoas nesse diálogo permite aflorar a consciência de que 

determinadas experiências se repetem nos mais variados contextos, ultrapassando a dimensão in-

dividual. Passa-se a compreender possíveis acontecimentos como inerentes à etapa da carreira em 

que se encontram os profissionais, como afirma a participante Fabiana:

Todo o caminho percorrido nesses 3 anos estava retratado ali, todos os medos, as inseguranças, 

a solidão. Senti-me amparada sabendo que o que eu sentia era um caminho trilhado por outros 

professores iniciantes e que não era nada de anormal. (Fabiana, atividade avaliativa final).



O DIÁLOGO INTERGERACIONAL EM UMA REDE COLABORATIVA ON-LINE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES
Aline de Cássia Damasceno Lagoeiro, Rosa Maria Moraes Anunciato

Cad. Pesqui. (Fund. Carlos Chagas), São Paulo, v. 55, e11586, 2025, e-ISSN 1980-5314
13

Ao empreender, no diálogo com os demais, esse movimento interpretativo, nota-se que o 

conhecimento acerca das próprias experiências passa por um processo de amadurecimento e apro-

fundamento, pois elas são concebidas e analisadas sob um prisma profissional. E isso, nos estudos 

desenvolvidos, indicou uma abertura maior por parte dos envolvidos para partilhar diversas situ-

ações, até mesmo aquelas que retratavam dificuldades ou insucessos, como é possível observar na 

colocação da participante Simone:

Gostei muito das suas colocações. Mesmo que inconscientemente, acabo privilegiando mais as 

meninas que os meninos, na organização, no momento de entrar ou sair da sala, talvez por achá-las 

mais delicadas e os meninos sempre mais agitados e com brincadeiras mais truculentas. (Simone, 

participação em fórum on-line).

Ao reconhecer a dimensão profissional de suas vivências e a importância do diálogo para 

compreendê-las mais profundamente, parece haver uma diminuição no desconforto em se expor 

ao compartilhá-las.

Observamos também uma crescente sensação de suporte profissional, externalizada pelos 

envolvidos. Isso traz consequências benéficas que ultrapassam os limites da rede formativa on-line 

e se estendem para o cotidiano profissional, uma vez que, ao se sentirem amparados por outros 

profissionais, os indivíduos não se percebem sozinhos diante das diversas situações que se apresen-

tam – como afirma a participante Cecília:

Com minha participação na ReAD, percebi que outras colegas passavam pelas mesmas angústias 

que eu, que não era uma deficiência profissional e sim um despreparo, que poderia ser sanado com a 

busca de novos conhecimentos, o estudo constante e a contribuição de professores mais experientes. 

(Cecília, atividade avaliativa final).

O estabelecimento do diálogo intergeracional promoveu maior segurança e estabilidade 

para a tomada de decisões e o enfrentamento dos desafios.

Portanto evidenciamos que os efeitos provocados pelo diálogo intergeracional no contexto 

de uma rede formativa on-line, objeto de nossos estudos, envolvem aspectos de natureza analítica, 

reflexiva, comunicacional, profissional, coletiva e emocional. Tais aspectos se atravessam e se arti-

culam, conferindo um caráter específico para a configuração dessa rede. Identificamos como prin-

cipal contribuição aos seus participantes o desenvolvimento de uma nova compreensão acerca das 

experiências oriundas da prática profissional, que ganham um status de conhecimento e passam a 

ser reconhecidas como fonte de aprendizagens. Desvela-se uma nova perspectiva acerca da profis-

são e da própria formação, seja esta inicial ou continuada. Tal aprendizagem se estende a todos os 

envolvidos, sem desconsiderar as etapas da carreira na qual se encontram e sem recair em um pro-

cesso de homogeneização, valoriza as experiências e os saberes individuais e coletivos e promove o 

desenvolvimento de saberes diretamente articulados à prática profissional.

Considerações finais
Ao evidenciar o protagonismo docente na construção de saberes profissionais, o estabele-

cimento de uma ação formativa assentada sobre o diálogo intergeracional revelou que as escolas 

de educação básica precisam se fortalecer como espaços de formação para o docente, para que 

as práticas bem-sucedidas sejam compartilhadas e difundidas e as situações desafiadoras sejam  
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partilhadas e enfrentadas colaborativamente. Os docentes precisam de condições para que per-

cebam sua formação de maneira articulada, permanente, e possam vivenciar com segurança as 

diferentes fases de sua carreira.

A proposta formativa apresentada por meio da ReAD, por sua vez, mostrou-se extrema-

mente positiva para o desenvolvimento profissional de seus participantes: oportunizou uma rede 

colaborativa de aprendizagem. Assim, o estabelecimento do diálogo intergeracional em redes 

profissionais colaborativas revelou-se um campo extremamente fértil para desenvolver estudos 

que ampliem a compreensão de suas contribuições para os programas de formação docente e 

o impacto de propostas pautadas por essas perspectivas para aprimorar o trabalho pedagógico 

realizado nas escolas.

Diante dos aspectos apresentados, convém destacar que os estudos voltados para a parceria 

intergeracional (Sarti, 2009) e o encontro intergeracional (Cardoso, 2016; Cardoso & Reali, 2014) 

lançam luz sobre o estabelecimento de relações profissionais possíveis e suas contribuições para o 

desenvolvimento profissional dos envolvidos. Em consonância com as investigações já realizadas, 

a pesquisa que desenvolvemos voltou-se para o exame minucioso das interações desenvolvidas em 

um contexto de aprendizagem on-line. Realizamos um movimento de análise cuidadosa dos diálo-

gos, o que permitiu um adensamento na sua compreensão, pois evidenciou um elemento basilar 

a partir do qual as relações intergeracionais se estruturam, apresentado neste texto: o diálogo 

intergeracional. É por meio do diálogo intergeracional, efetivamente estabelecido, que ocorrem a 

construção de parcerias e a promoção de encontros profissionais efetivos. O diálogo intergeracional 

fundamenta as relações intergeracionais e materializa a colaboração.

Constatamos que a rede colaborativa on-line representou uma ação formativa valiosa no 

processo de formação dos envolvidos, o que nos indica seu potencial para a formação docente 

em uma perspectiva mais ampla, como suporte aos programas de formação inicial e em serviço.  

O estabelecimento de eventuais parcerias entre as instituições de ensino superior e as escolas de 

educação básica, promovendo a teorização da prática por meio do diálogo intergeracional, seja 

on-line ou presencial, pode ser um diferencial na formação dos futuros professores e no desenvolvi-

mento profissional dos docentes já em exercício.

O diálogo intergeracional apresenta-se, assim, como um elemento fundamental para esta-

belecer um trabalho efetivamente colaborativo. Ele traz em sua essência a convicção de que a troca 

de experiências entre professores em diferentes fases da carreira pode se tornar um instrumento 

valioso de formação docente, por potencializar os processos reflexivos que fundamentam o desen-

volvimento profissional.

Ademais, na perspectiva de formação docente por nós adotada, consideramos que o diá-

logo intergeracional pode ser compreendido em uma dimensão metodológica. Entendemos que 

é possível adotar o diálogo intergeracional como uma estratégia metodológica de pesquisas cola-

borativas, para compreender melhor os processos de aprendizagem da docência, em suas dimen-

sões individuais e coletivas. Ao mesmo tempo, o diálogo intergeracional mostra-se igualmente 

profícuo como dispositivo para subsidiar novas propostas formativas voltadas para o desenvol-

vimento profissional docente. Por meio dele, podem-se redesenhar ou até mesmo vislumbrar 

novas perspectivas de formação, que aproximem professores em diferentes fases da carreira e  

futuros professores.
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